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DESENVOLVIMENTO E REPRODUÇÃO DO PREDADOR Podisus nigrispinus (HETEROPTERA: PENTATOMIDAE) EM Eucalyptus cloeziana EM CONDIÇÕES DE CAMPO 
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Podisus nigrispinus (Dallas) (Heteroptera: Pentatomidae) pode se alimentar de presa e planta, o que permite seu estabelecimento no agroecossistema em períodos de escassez de presas. Esse predador tem sido estudado em laboratório, mas pouco se conhece sobre sua capacidade para se desenvolver e reproduzir em condições naturais. Assim, o objetivo foi estudar o desenvolvimento e a reprodução de P. nigrispinus em campo, tendo pupas de Tenebrio molitor L. (Coleoptera: Tenebrionidae) como presa em planta de Eucalyptus cloeziana a 21,16 ± 1,52°C, umidade relativa de 77,88 ± 0,98% e fotoperíodo de 11,61 ± 0,26 h. A duração da fase ninfal de P. nigrispinus foi de 39,1 ± 0,4 dias e a sobrevivência de 90%. O período de pré-oviposição foi de 3,7 ± 0,4 dias e a longevidade de machos e fêmeas de 84,7 ± 6,7 e 38,6 ± 4,0 dias, respectivamente. Cada fêmea de P. nigrispinus depositou 314,1 ± 27,0 ovos, os quais originaram 252,5 ± 23,4 ninfas. O período de incubação foi de 6,0 ± 0,0 dias, com viabilidade de 79,4 ± 2,9%. Podisus nigrispinus mostra potencial para ser criado com pupas de T. molitor em plantas de eucalipto. Além disso, os predadores criados nessas condições terão, possivelmente, maior capacidade de encontrar a presa no agroecossistema do eucalipto e maior sobrevivência por estarem adaptados às condições ambientais. (CAPES) 

